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Ricardo  Lewandowski  esclareceu  que  sua
declaração  sobre  a  polícia  foi  mal
interpretada,  reconhecendo  a  eficiência
das  forças  policiais  no  Brasil,  mas
enfatizando  a  necessidade  de  melhores
salários e equipamentos. Sua proposta de
PEC da Segurança Pública busca modernizar
as  instituições  policiais  e  melhorar  a
integração  de  dados,  mas  enfrenta
críticas  de  entidades  policiais  que
alegam falta de diálogo e compreensão das
realidades institucionais.
A polêmica em torno da declaração de Ricardo Lewandowski sobre
a polícia brasileira tomou conta da mídia. Alegando que sua
fala foi tirada de contexto, o ministro da Justiça defendeu a
eficiência e a necessidade de melhor integração das forças
policiais no Brasil. Em meio a isso, a apresentação da PEC da
Segurança  Pública  traz  novas  discussões  para  o  cenário
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político.

Declaração de Lewandowski e reação
das entidades policiais
A recente declaração do ministro Ricardo Lewandowski sobre as
prisões  feitas  pela  polícia  brasileira  gerou  grande
repercussão.

Em  um  evento  público,  Lewandowski  comentou  que  a  polícia
“prende mal” e que o Judiciário é “obrigado a soltar”, o que
foi rapidamente visto como uma crítica à eficiência das forças
policiais.

No entanto, o próprio ministro afirmou que sua fala foi tirada
de contexto.

Ele  elogiou  as  polícias  brasileiras,  destacando  serem
“altamente  eficientes”  e  bem  preparadas,  mas  ressaltou  a
necessidade  de  melhor  remuneração  e  equipamentos  para  que
possam operar com mais eficácia e evitar erros.

Em resposta, seis importantes entidades que representam forças
policiais  no  Brasil  emitiram  um  manifesto  de  repúdio  à
declaração  do  ministro,  classificando-o  como  alheio  à
realidade  das  instituições  policiais.

O Manifesto à Nação, assinado por associações como a Feneme e
a  Anermb,  acusou  o  ministro  de  desconhecer  os  desafios
enfrentados no dia a dia pelas forças de segurança e afirmou
que seus comentários geraram tensões desnecessárias.

A nota do Ministério da Justiça e Segurança Pública buscou
contornar  a  polêmica,  explicando  que  o  ministro  pretendia
apenas destacar a falta de integração das informações entre as
polícias  e  o  sistema  jurídico,  colocando  em  evidência  a
necessidade  de  equipar  e  valorizar  mais  os  agentes  de
segurança.



PEC da Segurança Pública e impacto
nas políticas atuais
A  Proposta  de  Emenda  à  Constituição  (PEC)  da  Segurança
Pública, que está prestes a ser apresentada pelo ministro
Ricardo  Lewandowski  ao  Congresso  Nacional,  é  um  tema  de
intenso debate. Esta proposta surge em um momento crítico,
tentando equilibrar as necessidades das forças de segurança
com as expectativas políticas e da sociedade.

O  projeto  tem  como  foco  principal  a  valorização  e  melhor
aparelhamento  das  forças  policiais  brasileiras.  Segundo
Lewandowski,  é  imperativo  que  as  polícias  sejam  mais  bem
remuneradas  e  equipadas,  para  não  apenas  melhorar  sua
eficiência, mas também evitar erros que acabam sobrecarregando
o sistema judiciário.

No entanto, as reações às propostas delineadas pela PEC têm
sido mistas. As seis principais entidades policiais emitiram
um manifesto rejeitando a proposta e criticando a falta de
diálogo com as categorias policiais. Eles alegam que a PEC
ignora  programas  bem-sucedidos  da  gestão  anterior  e  pode
desequilibrar as progressões institucionais já em andamento.

A implementação desta PEC pode impactar
significativamente as políticas atuais de
segurança pública no Brasil.
Ao propor mudanças estruturais, como melhorias na integração
de dados policiais e uma reavaliação nos procedimentos legais,
a PEC incentiva um diálogo necessário sobre a modernização e a
eficácia das forças policiais no país. Porém, a resistência de
instituições  representativas  pode  indicar  um  caminho
turbulento  pela  frente,  com  negociações  complexas  no
Congresso.



FAQ – Dúvidas sobre a declaração de
Lewandowski  e  PEC  da  Segurança
Pública

O  que  Lewandowski  quis  dizer  com  ‘a
polícia prende mal’?
Ele afirmou que sua fala foi tirada de contexto e explicou que
referia-se à necessidade de melhor formação e remuneração das
polícias.

Qual foi a reação das entidades policiais
à declaração de Lewandowski?
Seis entidades emitiram um manifesto repudiando a declaração,
alegando desconhecimento da realidade policial pelo ministro.

O que propõe a PEC da Segurança Pública?
A PEC visa valorizar e equipar melhor as forças policiais,
aumentando a eficiência e evitando erros que sobrecarregam o
Judiciário.

Quais  entidades  emitiram  o  manifesto
contra a fala de Lewandowski?
A Feneme, Anermb, Adepol do Brasil, Fenadepol e AmeBrasil
foram  algumas  das  entidades  que  criticaram  publicamente  a
declaração.

Qual  é  o  impacto  esperado  da  PEC  da
Segurança Pública nas políticas atuais?
Espera-se  que  a  PEC  modernize  e  aumente  a  eficiência  das
forças  policiais,  mas  enfrenta  resistência  de  entidades  e



requer negociação no Congresso.

A declaração de Lewandowski pode afetar a
aprovação da PEC?
Sim, a polêmica pode dificultar as negociações e aumentar a
barreira política para a aprovação da PEC no Congresso.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/lewandowski-elogia-polic
ia-e-diz-que-fala-polemica-foi-tirada-de-contexto/

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/lewandowski-elogia-policia-e-diz-que-fala-polemica-foi-tirada-de-contexto/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/lewandowski-elogia-policia-e-diz-que-fala-polemica-foi-tirada-de-contexto/

